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RESUMO 

Dois eventos de grande importância para as aves são o período de mudas e o 

período reprodutivo. Uma vez que estes eventos apresentam alta demanda energética, estudos 

mostram baixa sobreposição temporal entre eles. O presente estudo tem por objetivo analisar 

os padrões de mudas que ocorrem em sete espécies de aves (Turdus leucomelas, Turdus 

amaurochalinus, Thraupis sayaca, Passer domesticus, Pitangus sulphuratus, Furnarius rufus 

e Columbina talpacoti) encontradas no campus da Unesp de Rio Claro (SP) a fim de saber se 

há relação entre as mudas e a reprodução destas espécies e se esta relação difere para machos 

e fêmeas. Para a segunda questão, apenas quatro aves, cujo sexo foi identificado, foram 

analisadas: Turdus leucomelas, Turdus amaurochalinus, Passer domesticus e Columbina 

talpacoti. Os dados para este estudo foram coletados entre 2011 e 2019 utilizando-se redes de 

neblina em cinco diferentes pontos do Campus. Para abordar as questões estatisticamente 

foram utilizados os testes Qui-Quadrado e Exato de Fisher. A espécie T. leucomelas foi a 

espécie mais abundante no contente do universo analisado (N= 254, 33,6%). Os resultados 

para três espécies (Pitangus sulphuratus, Furnarius rufus e Passer domesticus) confirmaram 

que há influência do período reprodutivo sobre as mudas de voo, pois a ocorrência de mudas 

foi reduzida durante este período, assim como também houve diferença entre os sexos, sendo 

as fêmeas as que mais sofrem redução na frequência de mudas de voo. A frequência de mudas 

de corpo permaneceu igual para todas as espécies em ambos os sexos, nos períodos 

reprodutivos e não reprodutivos. As espécies Turdus amaurochalinus, Thraupis sayaca e 

Columbina talpacoti não demonstraram diferenças, tanto para mudas de voo quanto para 

mudas de contorno em relação aos períodos reprodutivos e não reprodutivos. O estudo 

confirmou a influência do período reprodutivo sobre a frequência de mudas de voo e com 

maior intensidade nas fêmeas devido ao alto custo energético de ambos os eventos (muda e 

reprodução) e devido ao fato de que as fêmeas têm maior demanda energética neste período.    
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1 INTRODUÇÃO  

Assim como a época reprodutiva, a muda é um período de grande importância no 

ciclo de vida de uma ave. Este estudo visa compreender o padrão de mudas realizadas por 

espécies de aves em uma área suburbana, comparar o período de ocorrência de mudas entre 

machos e fêmeas e, por fim, se há relação entre as mudas e o período reprodutivo destas aves. 

Durante a muda há uma grande demanda energética para a produção de novas penas, 

enquanto no período reprodutivo a energia é investida na produção de hormônios sexuais 

(REPENNING & FONTANA, 2011), desenvolvimento das gônadas, produção de ovos, e 

construção do ninho (WATSON, 1963; ANKNEY, 1984). Uma vez que ambos os eventos 

possuem grande demanda energética, eles dificilmente acontecem no mesmo período 

(FOSTER, 1975). Essa ausência de sobreposição é importante porquê, segundo Silveira 

(2012), a ocorrência simultânea destes eventos pode resultar em prejuízos às aves como, por 

exemplo: maior investimento de energia na reprodução em detrimento da produção de novas 

penas, resulta na formação de penas de má qualidade, o que afeta diretamente a chance de 

sobrevivência das aves.  

Um grande fator de influência sobre as mudas, assim como sobre a reprodução, é 

a disponibilidade de alimento (JOHNSON, STOUFFER & BIERREGAARD, 2012). Como 

na região tropical há uma grande abundância de alimentos como frutos e invertebrados, e sua 

oferta se estende por um período maior em comparação à região temperada, a coincidência 

temporal entre muda e reprodução é menor (JENNI & WINKLER, 1994), podendo haver 

diferenças, nessas coincidências, entre os biomas da região tropical (PIRATELLI, 2012).. 

Estes fatores influenciam na disponibilidade de alimento e, consequentemente, influenciam 

também na ocorrência das mudas.  

Faccio et al (2018) sugere que o período de incubação das aves frugívoras 

coincide com um período de maior disponibilidade de frutos, enquanto a muda coincide com 

o período de maior disponibilidade de artrópodes. Por outro lado, esta disponibilidade de 

alimentos também poderia explicar como algumas aves conseguem sobrepor seus dois 

períodos de grande demanda energética. Em uma comparação feita entre as aves de Cerrado e 

Mata Atlântica, Piratelli (2012) observou que aves do Cerrado realizam suas mudas e 

incubam os ovos num período menor em comparação às aves da Mata Atlântica. O referido 

autor também observou que há maior sobreposição de muda e reprodução nas aves da Mata 

Atlântica, evidenciando maior disponibilidade de alimento devido à maior precipitação 

pluviométrica que ocorre no bioma.   
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Normalmente ocorrem duas mudas anuais (SICK, 1997), uma muda pré-nupcial, 

(antes do período reprodutivo) na qual apenas as penas do corpo são substituídas, e uma muda 

pós-nupcial (após o período reprodutivo), na qual tanto as penas do corpo quanto as de voo 

(rêmiges e retrizes) são substituídas, isto é, uma muda completa. A hipótese que norteou a 

pesquisa em pauta é a que machos e fêmeas reduzem a frequência de mudas de voo no 

período reprodutivo, porém as fêmeas apresentam redução mais acentuada. Tal afirmação é 

justificada pelo fato de que, como a demanda energética deste período é direcionado para as 

atividades reprodutivas, o período de incubação influencia na frequência de troca de penas de 

voo, reduzindo-as. A redução na frequência de muda mais acentuada em fêmeas se dá porquê 

elas tem maior gasto energético devido à produção de gônadas e desenvolvimento do ovo. 

Quanto às penas de corpo não se espera redução significativa entre o período reprodutivo e 

não reprodutivo e nem entre os sexos.  

2 MATERIAIS E MÉTODOS  

2.1 Área de estudo  

Os dados para este trabalho foram coletados dentro do campus da Universidade 

Estadual Paulista ‘’Júlio de Mesquita Filho’’ (UNESP), localizada no município de Rio Claro, 

centro-leste do estado de São Paulo. O clima da região, segundo Köppen, é do tipo Cwa: 

tropical com duas estações bem definidas, uma seca, com pluviosidade de 180-200mm, que 

vai de abril a setembro, e outra chuvosa, com pluviosidade em torno de 1200mm, que vai de 

outubro a março (TROPPMAIR, 1978). A vegetação do campus é caracterizada por pequenos 

bosques de cerrado de vegetação arbórea e extensas áreas de gramado com árvores esparsas 

(NODARI, 2003).  

2.2 Procedimento da coleta  

Os dados foram coletados entre junho de 2011 e agosto de 2019. Para a aquisição 

dos destes dados foram utilizadas redes de neblina (autorizações CEMAVE no. 3362/2, 

SISBIO no. 45434-1). As coletas foram realizadas em cinco pontos distintos do campus a fim 

de evitar que as aves aprendessem a localização das redes e as evitassem. Nestes pontos foram 

utilizadas cinco redes de neblina, sendo quatro de 12m x 3m e uma de 6m x 3m, sendo as 

amostragens efetuadas a cada uma ou duas por semana.  
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Foram coletados dados como: nome, espécie, sexo, presença de muda, em quais 

partes do corpo ocorreram as mudas (rêmiges, retrizes ou tetrizes), presença de placa de 

incubação (indicativo de reprodução) e peso corporal. Todos os indivíduos analisados eram 

adultos. Para todas as espécies estudadas, as épocas de incubação ocorrem nos meses de 

agosto a dezembro (M. A. Pizo, comunicação pessoal), portanto, todas as análises levam em 

consideração os meses de agosto a dezembro como época reprodutiva e os meses de janeiro a 

setembro como época não reprodutiva. Para comparar a frequência de mudas entre períodos 

(reprodutivo x não reprodutivo) foi utilizado o teste Qui-Quadrado para as espécies Furnarius 

rufus (João-de-barro), Pitangus sulphuratus (Bem-te-vi) e Thraupis sayaca (Sanhaçu-

cinzento). Para as espécies Columbina talpacoti (Rolinha-roxa), Turdus amaurochalinus 

(Sabiá-poca) e Passer domesticus (Pardal), para as quais, além do período, a frequência de 

mudas também foi comparada entre sexos, foi utilizado o teste Exato de Fisher. Devido ao 

grande número de indivíduos capturados, para Turdus leucomelas (Sabiá-barranco) foi 

possível analisar bimestralmente o padrão temporal de ocorrência de mudas.  

3 RESULTADOS  

Foram analisados 756 indivíduos, a maioria representada por Turdus leucomelas 

(N=254; 33,6%), seguido por T. sayaca (n= 128; 16,9%), P. sulphuratus (N= 96; 12,7%),  

P. domesticus (N= 94; 12,4%), T. amaurochalinus (N= 84; 11,1%), C. talpacoti (N= 56; 

7,4%) e F. rufus (N= 44; 5,8%).  

Para a espécie Turdus leucomelas, a menor frequência de mudas ocorreu entre os 

meses de setembro e outubro, auge do período reprodutivo. As mudas se iniciaram 

imediatamente no mês em que o período de incubação se encerrou (dezembro) (Figura 1 e 2). 

As mudas de voo (retrizes e rêmiges) em fêmeas tiveram maior frequência nos meses de 

dezembro a abril, porém ainda com ocorrências menores até o mês de agosto (Figura 1). Nos 

machos essa frequência teve seu pico apenas entre dezembro e janeiro, vindo a reduzir muito 

nos meses subsequentes (Figura 1). O atual estudo verificou ocorrência de mudas de contorno 

durante todo o ano, para ambos os sexos, com frequência um pouco reduzida no período 

reprodutivo (Figura 2).  
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Figura 1 – Frequência de mudas de voo de Turdus leucomelas 
 

 

 

 
 

 

 

 

Figura 2 - Frequência de mudas de  contorno de Turdus leucomelas 
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Turdus amaurochalinus não apresentou diferença na frequência de mudas entre os 

períodos reprodutivos e não reprodutivos tanto para machos (muda de corpo: p= 0,64; muda 

de voo: p= 0,07) quanto para fêmeas (mudas de corpo: p= 0,69; mudas de voo: p= 0,57) 

(Figuras 3 e 4).  

 

 
Figura 3 - Frequência de mudas de voo em períodos reprodutivos e não reprodutivos para a espécie Turdus amaurochalinus 

 

 

 Figura 4 - Frequência de mudas de contorno em períodos reprodutivos e não reprodutivos para a espécie Turdus 

amaurochalinus 

 

 

 

 

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

Reprodutivo Não reprodutivo

P
ro

p
o

rç
ã

o
 

Macho

Fêmea

0

0,2

0,4

0,6

0,8

1

Reprodutivo Não reprodutivo

P
ro

p
o

rç
ã

o
 

Macho

Fêmea



9 
 

Columbina talpacoti não apresentou diferenças nas frequências de mudas de voo 

em ambos os sexos (machos: p= 0,60; fêmeas: p= 0,59) (Figura 5). Também não foi 

observada diferença para mudas de corpo em ambos os sexos (machos: p= 0,23, fêmeas: 

p=0,56) (Figura 6).   

 

 

 

Figura 5 - Frequência de mudas de voo em período reprodutivo/não reprodutivo para a espécie Columbina talpacoti 

 

 

 

Figura 6 - Frequência de mudas de contorno em período reprodutivo e não-reprodutivo para a espécie Columbina talpacoti 
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Em relação às mudas de voo de Passer domesticus, apenas as fêmeas apresentam 

diferenças significativas entre as épocas reprodutivas e não reprodutivas (fêmeas: p= 0,004; 

machos: p= 0,30) (Figura 7). Quanto às mudas de contorno (Figura 8), nenhum dos sexos teve 

diferenças entre as épocas reprodutivas e não reprodutivas. Os testes para a espécie 

apresentaram (fêmeas: p= 0,72; machos: p= 0,30). 

 

Figura 7 - Frequência de mudas de voo em período reprodutivo e não reprodutivo para a espécie Passer domesticus 
 

 

 

Figura 8 – Frequência de mudas de contorno em período reprodutivo e não reprodutivo para a espécie Passer domesticus 
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Furnarius rufus demonstrou diferença significativa entre as épocas reprodutivas e 

não reprodutivas para mudas de voo (χ²= 4,73, gl= 1, p= 0,02), confirmando que em épocas de 

incubação a frequência de mudas de voo reduz significativamente (Figura 9). Para as mudas 

de contorno não houve diferença na frequência de muda de corpo entre épocas, (χ²= 2,20, gl= 

1, p= 0,14).  

 

 
Figura 9 - Frequência de mudas em período reprodutivo e não reprodutivo para a espécie Furnarius rufus 
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Thraupis sayaca não demonstrou diferença entre o período reprodutivo e não 

reprodutivo tanto para as mudas de corpo (χ²= 0,25, gl= 1, p= 0,62) quanto para mudas de voo 

(χ²= 0,30, gl- 1, p= 0,58) (Figura 11). Desta forma não há confirmação de que haja, de fato, 

redução de mudas de voo no período reprodutivo.  

 
Figura 11 - Frequência de mudas de corpo e voo em épocas reprodutivas e não reprodutivas para a espécie Thraupis sayaca 
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sobreposição de eventos (muda e reprodução) para a família Turdidae, por isso é possível 

observar redução na frequência de mudas das penas de voo no período reprodutivo, 

especialmente em fêmeas.  

A espécie T. amaurochalinus não apresentou diferença significativa entre os 

períodos reprodutivos e não reprodutivos, porém, assim como afirmando para a espécie  

T. leucomelas, o estudo de Repenning (2011) também se refere à espécie T. amaurochalinus 

quanto à ausência de sobreposição de muda e período reprodutivo. A ausência de diferenças 

significativas ocorreu devido ao tamanho amostral (N) mal distribuído entre período 

reprodutivo e não reprodutivo da espécie T. amaurochalinus (N=59 em período reprodutivo e 

N=25 em período não reprodutivo).  

Para F. rufus foi possível confirmar diferença entre os períodos reprodutivos e não 

reprodutivos para penas de voo. Em seu trabalho, Repenning (2011) constatou que espécies da 

família Furnariidae apresentam baixos índices de sobreposição entre mudas e reprodução, 

confirmando que F. rufus reduz sua frequência de mudas durante a época reprodutiva.  

Não houve diferenças entre os períodos reprodutivos e não reprodutivos em  

T. sayaca (Figura 11) para mudas de voo e de contorno. Porém, o trabalho de Johnson (2012) 

constatou que espécies da família Thraupidae reduzem sua frequência de mudas ao observar 

nenhuma sobreposição entre muda e reprodução na família, justificando que T. sayaca 

também reduz sua frequência de mudas de voo em épocas reprodutivas. 

Para a espécie C. Talpacoti também não houve diferença entre os períodos 

reprodutivos e não reprodutivos. O estudo de Snow and Snow (1964), entretanto, constatou 

que esta espécie realiza muda de voo durante quase todos os meses, cessando apenas na época 

reprodutiva, o que pode justificar a baixa taxa de muda de voo no período reprodutivo da 

espécie (Figura 5).  

A hipótese de que a espécie P. sulphuratus reduz a frequência de mudas nas penas 

de voo pôde ser confirmada neste trabalho, indicando que há redução significativa na 

frequência de mudas no período reprodutivo da espécie.  

Foi possível observar diferença significativa entre período reprodutivo e não 

reprodutivo para mudas de voo na espécie P. sulphuratus, porém, é possível que o tamanho 

amostral extremamente baixo tenha prejudicado a comparação quanto à variação entre 

períodos na frequência de mudas. Variações em diferentes aspectos do período de incubação 

podem ocorrer em populações da mesma espécie (Hengeveld 1994). No caso de  

P. domesticus, quanto à reprodução, num estudo realizado em Israel, observou-se que a 

duração média do período de incubação diminuiu com o aumento na temperatura do 
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ambiente: o aumento de 1°C na temperatura do ar diminuiu a duração da incubação em 0,2 

dias (Singer and Yom-Tov 1988).  

Quanto à data da postura de P. domesticus, um estudo realizado por (Hengeveld,  

1994) apontou que P. domesticus reproduz apenas sazonalmente na Inglaterra, porém, há 

também registros de reprodução contínua ao longo de todo ano em algumas localidades onde 

a espécie foi introduzida. Os estudos de Reynolds (1982) e Baker (1995) indicam que o 

período reprodutivo de P. domesticus na Costa Rica ocorre entre janeiro e agosto. Nos estudos 

de Weaver (1943), em Ithaca, New York, a estação reprodutiva da espécie tem início no final 

de março e vai até o começo de agosto.  

5 CONCLUSÃO  

A presente pesquisa evidencia para as espécies T. leucomelas, F. rufus, P. 

sulphuratus e P. domesticus, o período reprodutivo influencia na frequência de mudas de voo, 

ocorrendo a redução em sua frequência. Para T. laucomelas e F. rufus, isso também pode ser 

confirmado através dos estudos de Repenning (2011), que afirma não existir sobreposição nas 

espécies da família Turdidae e Furnariidae. Das referidas espécies também é possível 

confirmar maior redução na frequência de mudas de voo nas fêmeas das duas espécies 

dimórficas: T. leucomelas e P. domesticus.   

Para as espécies C. talpacoti, T. amaurochalinus e T. sayaca não houve 

confirmação de diferença entre os períodos reprodutivos e não reprodutivos para mudas de 

voo, embora os estudos de Johnson (2012) afirmem a ocorrência de redução na frequência de 

mudas nas espécies da família Thraupidae. Quanto à espécie C. talpacoti, os estudos de Snow 

and Snow (1964) também afirmam haver redução na frequência de mudas em período 

reprodutivo. Quanto às mudas de corpo, não há diferença significativa para nenhuma espécie, 

indicando que elas ocorrem independentes do período reprodutivo.   

O atual estudo, portanto, confirma que a frequência de mudas é influenciada pelo 

período reprodutivo, havendo redução dela neste evento por conta da grande demanda 

energética para ambos os períodos. Isso é uma forma de garantir que os dois períodos sejam 

concluídos eficientemente, pois caso os eventos de reprodução e muda se sobreponham, um 

dos eventos consumirá mais energia em detrimento do outro, acarretando num resultado 

insatisfatório para aquele cuja energia não foi suficiente para sua realização. Este estudo 

também confirma ocorrer maior redução na frequência de mudas em fêmeas devido ao seu 



15 
 

maior gasto energético, em comparação aos machos, devido às funções que desempenha neste 

período, isto é, desenvolvimento das gônadas e formação do ovo. 
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